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PRESIDENTE

NO COMITÉ

DE HONRA

DA UIT

GNIADA GOMISSAO

DA GonSrHUrcñO
PARA RETÍISAO

E lEI EI.EITORAI
O Conselho da Eevolução reuniu no fim de

sem:na, sob a presidência do camarada João
Bernardo Vieira, Seeretário-Geral do P.AIGC
e Presidentc do Cfi, tendo decidido sobre a
criação da Conrissão para a Rovisão Consti-
tucional e da Lei Eleitoral.

A referida Comissão é presitlida pelo dr.
Fiilélis Cabral de Almada, suplent¿ rlo Bu-
reau Político do Comité Central do PAIGC e
M'nistro da Justiça, e integra como vogais;
os eamar:das Manuel Santos, suplente do BP
e lVlinistro dos Transportes e 'Iurismo, dr.
João Cruz Pinto, do CC e Ministro da Ad-
ministração Interna, Função Pública e Tra-
balho, Filinto Barros, do.CC e Mlaistro da
Informação e Cultura e dr. Francist:o Medi-
na, alto funcionário do Ministétio cla Justiça.

A foto docurnenta aspecto rlo acto elei-
toral decorrido em 1976, o primeiro realiza-
do após a independência total do país.
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O Chefe de Estado
guineense, Coman-
dante de Brigada Ni-
no Vieira aceitou um
convite que lhe foi
endereçado pela Uni-
ão Internaeional das
Telecomunicações (U.
I.T.) para integrar o
Comité de Honra de
Chefes de Estado, nu-
ana audiência que
concedeu recente-
mente ao camarrda
Mussá Djassi, Secre-
tário de Estado dos
Correios e Telecomu-
nicações, portador do
respectivo convite.

O comité, inserido
no Ano Internscional
das Comun'cações,
tem por finalidade
princlpal levar os go-
vernos de vários paí-
ses a desenvolverem
as suas infraestrutu-
ras nrls domínios das
oomunicações, con-
dicão qonsiderada
pela UIT como úni-
ca forma tXe se as-
Eegurar o desenvolvi-
mento económico, so-
ci:l e cultural dos Es-
tados membros deste
organism,o.

A propósito do .4l,no

Mundial das Comunì-
caçoes, inrcratrva
aprovada pela As-
sembleia das Nações
Unidas ,o ..Nô Pin-
tchso continua hoje
¡ publicar nas páginas
centrais a matéria in-
formativa sobre a si-
tuação internac'onal
no tiomínio das comu-
nicações.

DETIDOS

IMPTICADOS

NO TRAFICO

E CONSUMO

DE DROGA

( centrois)

CIIIÍI,.TE-PAPTI-UARTIA UEIITE

GOHCURSÍI [E GAR}IAUûI
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OA FRI LIIüO

O PAIGC estatll
renresentado no IV
Coïgresso do Parf'do-
-F.RELIIïIO, que de-
correrá em Maputo
de 26 a 30 de Abril
próx::mo. A nossa de-
legação a esse imPrr-
tante acontecimento
da vida do p'ovo mo-
çambicano ainda lnão
foi constituída'

Por outro lado,
soube-se que o n\)sso
Partido marcaráa
sua presença no
nCongresso Interna-
c.ional sobre os Des-
cobrimentos Portu-
guesesåaEuropado
ßenascimento., que
se realiza em Lisbra
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Carr¡arada Director

Escrever estas linhas não er,a a minha
lntenção, pois li tant,as críticas que'- a meu ver
poderiam atenuar: certas anomalias que exis-
tem na nossa sociedade. Contudo, el'as são ti-
das com'o faLa barato, havendo comentários co-
¡¡s *não cansâm de fazer críticas",, ou ainda
ooh , já estamos fartos disso" e outras zom-
barias.

De facto, ¿.té eu poderia ser levado a pen-
sar como eles, porque sei que as pessoas gue
se sentem lesad.as por certas injustiças ou ano-
malias que se verificam na nossa terra recor-
rem ao nossc jornäl para se desabafarem. M'as,
esse desabafo entra por um ouvido e sai pelo
outro, eis a razão, talvez, pela qual me s'enti
um pouco inrieciso ao escrever estas linhas,
porque a crítica que vou fazer, hcuve quem
já as fez umas tantas vezes embora serrl um
resultado minima.mente satisfatóri,o.

Os nossos bares, restaura.ntes e tabernas,
quando há cerveja, não fazem outra cois¿ senão
impingir os petiscos (..bafatórios") para um in-
divíduo que deseje saciar a sede com pelo me-
nos uma ou duas cervejas. O pior das coisas
ou seja, o mais grave é que entre ¿ cerveja e o
..bafAtório" existe uma grande desproporCão.
Isto quer dizer, que não existe ..bafatório"
barato.

Esses bafatórios fazem-nos em proveito
ie quem? Não são comidas e.preciáveis, mui-
tas das vezes um individuo já se encontra far-
ta, enfim, que remédio?

Mas a quem culpar por estes e outros
abusos que se verificam? À Cicer? Sim, por-
quê? Esses clandós, nunca compram cápsulas
nem vasilhames, nem produt'os para fa,brico
de cervej,as, nem combustível para 'fazet tra-
balhar e.s máquinas que produzem essas cer-
vejas.

Mas, a Cicer vende um,a grade de cerveja
a 371,00 pes'os, se não estou em erro, que vai
ser vendido ao público per 480,00 pes,os, já
com um certo lucro aceitávei para os proprie-
táriros dos restaurantes, (que põem o problema
de transporte de grades de cerveja dos bares à
Cicer e vice-versa).

O que seria deles e de nós se a Cicer lhes
exigisse bafatórios no acto da compra de cer-
veja.? Não é piada cam,arad,â Director, mas te-
nho a certezâ, seríamos,forçados â c,cmprar
leitão fornado para beber uma só g,arrafa de
cerveja, acredite!

Por is,so, responsabilizo a Cicer por estas

anomalias. e é minha intenção, apesar de sa-
ber que esta prcposta é muito de'sc.abida para
sçr aceite mas, ela aí vai:

Propunha à Direcção da Cicer que tomas-
se corn,o rned:da de sanção, p,ara os restaura.n-
tesebares,oseguinte:

Estipular o número médio das cervejas
que um cliente pode beber sem bafatórios. Ca-
so não seja cumprido pelos proprietários qtte
decidam peLa suspensão da venda de cerveja
aos mesmos num período de 15 dlas ou a.té 30
dias, ainda que necessário um ano.

Se isso for aceite penso que os bafatórios
deixarão de existir ou mesmo que continuem
a s¿r solicitados, será já pouco maç.ador. E pa-
na que isso suceda aqui deixo também um
apelo a.o Ministério do Comércio para que dê
o seu apoio.

JOBACO
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O poís

O camarada Presiden-
te do Conselho da Revo-
luçns, João Bernardo
Vióira (Nino) recebeu
em audiência, no seu ga-
binete de tra.balho, o em-
baixador extraordinário
e plenipotenciário da Re-
pública Popular e Revo-
lucionária da Guiné no
/nosso país, Mohamed
Tounkará.

Na ocasião, o diploma-
ta guineense procedeu à
entrega de uma. mensa-
gem pessoal do seu Pre-
sidente, Ahmed Sekou
Touré dirigida ao cama-
rada Nino Vieira.

A mensagem, segundo
um c,omunicado da Aces-
soria de Imprens,a da
Presidênci,a do Conselho
da Revolução, está reJa-
cionad,a com os trabalhos
efectuados pela úitima
sessão tì,e trabalho ocor-
rida. entre as iielegações
govern,3mentais dos nos-
Eos dois países, e das

perspectiva.s que elas
abrem para o neforço da
nossa cooperaçã'o e ami-
zade, tão cl.aramente evi-
denciado pelo encontro
de K,amsar, entre os
Chefes de Estado Nino
Vieira e Ahmed Sekou
Touré.

O ca.marada Presiden-
te receberia igualmente
em audlências separadas,
os carnarad,as Carlos
Correia, Ministro do Co-
mércio e Artes,anato e
Francisca. Pereira, Se-
cretá-ria-Gera1 da UDE-
MU e Presidente do Co-
mité de Estado da Cida-
de de Biss,au.

Com o camarada Car-
los C'crreia debateu algu-
mas questões iiga.das
com a visita de tr,abalho
que efe,:tuou recente-
mente à República Po-
pular e Revolucionária
da Gu-fré chefi,ando a
nos* delegação gover-

namenta{, bem como de
outras questões rela.eio-
nadas com a campanha
de comercializaçáo dos
produtos agrícolas. ora
em curso no p.aÍs, e que
vem merecendo por par-
te dos camara.das Presi-
dente e Primeir,o-Minis-
tro especihl atenção.

Ainda com a camarada
Francisca Pereira o ca-
m,arada. Nino Vieira anu-
lisou alguns problemas
que s.e prendem com as
actividades da organiza-
ção das mulheres e com
a nossa própria capitai,
tendo em oonta. os esfor-
ços que o Comité de Es-
tado vem desenvolvenrlo
n,a criação e amplibção
ias suas estruturas, co-
mo forma de responder
melhor, às exiþências da
cidade de Bissau.

Por outr,o lado, o Pre-
sidente do Conselho da
Revolução reuniu-se no

quartel de Amura com
os Comandantes que in-
tegram o Estado Maior
General das FARP, ten-
do apa'lisado, na ocasião,
alguns assuntos ineren-
tes à vida milita.r e so-
bretudo de Índole admi-
nrstrativo, tais como a
próxima lei a apresentar
ao Conselho de Minis-
tros; sobre a fixação e as
modalidades da ta.xa mi-
litar.

Airrda na Amura, o
Comandante de Brigada
Nino Vieira avistar-se-ia
com o cama,rada Flávio
Proença, Secretário de
Estado das Peseas, com
quem debateu algumas
questões ligadas à nossa
política pesqueira e ao
projecto de pesca artesa-
nal de'Cacheu, que con-
ta com a ajuCa da Co-
mttnidade Económica
Europe:B, e cujg arran-
que está previsto para
mui'to breve.

Dos leitores
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os " b$Íültílios "
AudEêno¡as do Pre$¡dente

Gcbrr

Gumpsnhu ogrÍcolc Binor: problemos escolores

Cerca de mil setecein-
tos e trinta e sete tone-
ladas de mancarra fo-
ram jâ recolhidas até
este momento nos sec-
tores de Sonaco, Pirada,
e Pitche, segundo uma
informação do c'Jrres-
pondente da ANG na
região de Gabú, que
prevê um resultado po-
sitivo para a campanha
em curso.

xara.m em relação à de-
m rf, r a verificada na
aquisição do produto
pelos Armazéns do Po-
vo e Socomi¡l

Entretanto, o resþon-
sável regional, camara-
dã Malam Bacai Sanhá,
em visita às tabancas
dos diferentes sectores,
encoraj'ou a população
a prodirzir cada vez
mais esse produto e

pr,ometeu estudar bre-
vemente a forma da sua
aquisição e transporte.

país nãc ihes pode ofe-
recer aquilo que preten-
dem. A JAAC deve as-
sumir esta responsabili-
dade, a fim de mobilizar
e enquadrar os nossos
jovens no pnccesso de
reconstrução nacional.
É preciso muita mobili-
zaçáo polít'ca, Porque
só e.ssim poderemos su-
perar muita confusão
que gera à volta de tu-

A fraca participa-
ção das cria.nças no
ensino por necusa dos
oais, sobretudo nas ta-
b,ancas de Manga,
Tchangué e Patcha
Ialá, foi um dos pon-
tos que preocupou os
membros do comité
da secçåo de Binar,
dure.nte uma reun:ão
com o cam,arada Sory
Djaló, presidente do
Comité do Partido e
Estado, problema que
prometeu solucionar
brevemente.

Outros problemas
do ensino foram exa-
minados na reunião,
bem como da recolha
de sementeire.s do ar-
ioz e mancs.rra para o
celeiro do Estado, o
pagamento do impos-
to de reconstrução na-
cional e da quota do
Partido.

Ainda na reunião o
c¡.marada Dja,ló ape-
louàpopulaçãcaco-
laborar com os Ít€rfl:
bros do comité de
baie.

mrcs que ter a eonsciên-
cia de que não é só o
dinheiro que faz q ho-
mem f.eliz. Acho bem
eue o Governo continue
a dar formação aos nos-
sos jovens, mesmo que
estejam ainda nesta oifn-
dição, p'ois, ma.is dia me-
nos dia temos que supe-
rar tudoo.

FALTA
DE CONSCIÊNCIA
NACIONAL

Inocêncio Tomé (Pon-
ta), funcionário cih Jun-
ta Autónomr de Bissau

- ..Quanto à formação
de quadros e o seu en-
qu¿dramento, penso que
o nosso Þartid,c e Go-
verno devem solueionar
este problema. O nosso

Estado tem sido preju-
dicado cqm esta prática.

Uma anomalia veri-
ficada refere-se à com-
pra de algodão àos pro-
dutores que já se guei-

DTNAMTZAR A ACÇÃO
POLfTICA

Responcle o Povo

Gomo formur e enquudrur o3 quudfos ?
A formação e enquadramento dos nossos qua-

dros, tem sido uma das maiores preocupações do
nosso Partido e Governo, a fim de superar os pro-
blemas do subdesenvolvimento dlm que o nosso
país ainda se debate. No que respeita a fuga de
Iócnicos, embora o nosso Estado telnha algo a di-
zer, não deixa dg ser uma questão de consciência
de cada cidadão.

For llutro lad,o, a JAAC, poderia ter um pa-
pel importante a desempenhar, dinamizando as ac-
tividades de formação político-ideológica dos nos-
sos jovens, para melhor compreeþderem os p{rble-
mas que afectam o nosso país, nomeadamente' no
aspecto-económico e político. AssÍ'm, apresentamos
em seguida as respostas de alguns ¡frpul,ares' so-
bre'o assunto.

do ísso. O ¡rtcsso Gover-
no preoeupa-se muito
com a nossa formação,
mas muita gente depois
de coneLuir o curso já
não aceita voltar para
trabalhar,'.
T

CONTINUAR
A FORMAÇÃ,O
DOS QUADROS

Paula Silva Melo, es-
tudante do l.e ano ti.b
curso complementar dos
Liceus - ..Acho que ê
muito bom rever este
problema, pois, os nos-
scs jovens estão na cor-.
rid.a em busca de cc{odi-.
ções financeiras noutros
paíseq já que o nosso

Mcahmed Cassamá,
estudante do 3.o anr do
curso geral dos Liceus

- ..Acho gue o nosso
Governo deve continuar
a formar os quadros
mesmo que algulns fu-
jam depois par¿ ou¡¡.t
países à procura de uma
vida de luxo. Para for-
mar um quadro é difícil
porque é preciso ter
bons professores.

O que motiva esta fu-
ga de quadros? Acho que
s'ão as dificuldades só-
cio-económicas que afec-
tam alguns jovens. Te-

. .[O tllfl0lAr Qutnt¡-Felra, 1? i!ê Feverelro ilo 1983
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Nô Proço

A exemplo do que
tem vindo a ac¡ntecer
ultimamente, este ano o
público da capital saiu à
,rua em massa p:ra fes-
tejar o car'l raval, uma
festr com caracterÍst.c,r
vinc¡-dame,nte popular.
Bissau encheu-se de
movimento e de cor
saindo. pelo menos por
uns dias, da sur rotina
e monot,onia de sempre.

Entretanto, o carnaval
deste ano lrão const.rtuiu
uma excepção dos dois
últimos anos. Isso por-
que as atenções do pú-
blico e dos c,arnavalistas
ocncentrare.m-se n a s
avenidas AmÍlcar Cabrel
e Fran,:iscc Mendes,
prìnclpal itinerário est,a-
belecj,do pela JAAC pa-
ra o desfile.

O facto retiraria. às
mlnifestações o seu ca-
rácter popular, uma
vez que as surpresas
ficaram reservadas para
o último dia, fixado pa-
ra o desfile dos cercl de
trinta grupos, em repre-
se [rtação de diversos
bairros, locais cle tral¡a-
ilib e, caso inédito, de
um grupo do interior,
caso concreto de Qui-
nhamel.

Isso levou a que nos
dois primeiros dias hou-
vesse uma fraca mani-
festação carnavalesca,
com as concentrações

nas artérias referidas,
fazendo com que um vi-
sit:nte que entrasse
descuidadame{rte na
nossa capital não desse
conta do ambiente de
fc:ta e de alegria que
ccnheceu l,cmo palco, o
centro da cidade.

afastar o públicc que,
não satisfeito com o que
the era dado ver da
Praç,r. ios Heró.s Na-
cionais, cinde se'encon-
tr,,rva apinhado, invadiu
a estrada, impedindo a
passâgem dos grupos em
desfile.

CËn¿ã,o sle nDnEDstr
CLASSIFICAÇ,Ã.O

GRIIPOS:

1.o lugar Chão de Papel/Varela, ccm 45
pontos; 2.o - Super S'TÌk¡ (Bandim-2), 39
pctrtos; 3.o - Escola lìs*Congresso 35; 4.o -
Cruz Vermelha dl Guiné-B:ssau 32; 5.o -
Stock 31; 6.0 - Bairro de Bandim-L 29;7.o -
AJ.egria do Povo 27; B.o - Clube das FARP
27; 9.o - Grupo Surpresa do Cupelom de Ci-
ma 26: 10.o --: Grupo Desportivo e Recreativo
Socogel 25; 11.o - Central Farmedi 23¡' l2.o -
Bardadi Tchiga 22; 73.o - Ministério do De-
senvolvimento Rural 27; I4j - Bibly de San-
ta Luzia 21; 15.o - Escola Justado Vie:ra 20;
16.0 - Estudantes de Santa Luzia 19; 17.o -
Lala Quem:r 19; 1B.o - Belém-8, 18; 19.o -
Grupo de Quinharnel 16; 20.o - Macôco do
Bairr.o de Ajuda, 14 pc[:rtos e 21.o - Grupo
de Pefine 13 pontos.

não conseguiu fugir à
rotina de sempre.

Iss,r porque todas as
atenções estavam vira-
das para os três primei-
r,fs iugares premi,ados,
descurando até certo
ponto o aspecto polÍti-
cc, cultural e recrealivo

promoção da irriciativa.
O ba t'ro Chão de Pa-

pel/Varela sagrou-se
pel;. quarta vez conse-
.cutiva vencedor, por
grupo, do Carnav¿l-83.
Algumas inovações fo-
ram intr'cduzid,as n¡ con-
fecção'ie másc,aras com

ção, para citar apenas
alguns.

No entanto. não fal-
taram contestações por
parte do público quanto
ao critério de atribui-
ção de pontuação pelo
júri. O grupo Bibly de
Santa Luzia conseguiu
arrebata.r, por seu turno,
o primeiro lugar na can-
ção. Noutrs looal apre-
sentamos a lista das
classificações atribuf-
d.as pel,o júri aos grupos
participantes.

Passou mais um car-
naval, ficando entretan-
to suspensas e ainda
por responder algumas
questões colocadas pelo
nfblico. Citando apenas
al$uãras: porque não
promover ,c desfile nos
três dias do carnaval,
sei'vindo o último dia
para o final do concur-
so? Ou ainda, porque
não alargar a zona de
mal:ifestaçõe5 a outras
artérias da capital, em
vez de se limitar apenes
às atrás citadas? E, já
agora, a opini.6o de res-
ponsáveis de alguns gru-
pos (de gue rJits:orde.mos
desde já) de promôver
os concursos de do:s em
dois enos, o que, a seu
ver, retiraria ao carna-
val o carácter comercial
e ajudaria a fe.zer res-
surgiroentusiasmoe a
vivacidade dest,a festa
pooular que tende a de-
saparecer.

OTNOVCI U TNO festo popu OT

Feltor¡ $ hnllho dos anos antefl0res

1.o - Bibly de Santa Luzia, 45,5 pontos;
2.o - Chão de Papel/Varela, 43,5; 3.o - Super
S'Tiko (BanJim-2), 41,5;4.o - Balndim-l, 3B
e 5.o - Alegria do Povo, 35 pontos.

Entretanto, ø direcção da JAAC está
aincla a procurar a melhor forma de premiar
os concorrentes. Isso plrque a atribuição dos
prémios em dinheiro, utilizado até aqui, não
chega a ser usufruído por todos os elemen-
tos participantes do grupo. Esta informaçãc
vem contrariar a anteriormente veiculada na
edição eirterior, em que anunciávamos que
os prémios seriam em dinheiro.

Por outrc lado, '3s 
júris já seleccionaram

algumas máscaras para um posterior concur-
so inrlividual, a realizar ern de.ta e locel a in-
dicar oportunamente.

w0nce
CANÇÃO:

que o carnaval dos ve-
thos tempos sempre co-
nh.e¿eu na nossa capital.
Nã,o foi, a nosso ver,
drsta vez, ainda, que a
JéAC conseguiu atri-
buir ao Carnaval o ca-
r'ácter que sempre ten-
tcu itrnprimí-lo, mu to
embora seja de louvar

.f...a l{nrcratrv.ì da nossa
vanguarda juvenil na

do movo

Mesm,o a.ssim, o des-
file da manhã do dia
15, terça-feira, registou
Llma fraca parti:ipação
popular, devido tabez
à tradição de festejar o
c¡.,rnaval apenas no pe-
ríodo d,e tarde. Nc segun-
do período, a enchente
foi tal que o desfile teve
que ser interrompido
por duas vezes para

Apesar de algumas
novidades, caso con:re-
t¡ dos grupos das
FARP, Bibiy de Se.nta
Luzi.a ou ainda da Es-
cola III Congresso, que
introduzir,am alg'rmas
cenas de malabarismo,
ou ainda da introdução
de instrumento de Per-
cussão e certos tiPos de
máscaras, o Caitraval-83

Os bilhetes a preço
único de 10t) pe.sos esta-
rão à venr.l¡t :ro Centro
de Cooperaçil,l, Fratrceìs
e na Casa de Cu"tur,e
dentro ,das hcr¡.s nor-
maís de expediente.

vários motivos políti-
cos, pf,r exemplo, um
mascarado Com Um ca-
deado na boca, sirnboli-
zando a pal,avra de or--
dem lanç,:do pelo cama-
rada Presidente como
¿iro de acção e não de
palavras ou ainda más-
caras com esfenrgráfi-
cas, serras, martelos,
etc, símb,clos de produ-

Se¡tiu&; do m6giu @!ûq Büs¡uu Hequis¡çüo de llvlos t¡n biHiolscil
No quadro das suaç

actividades cujturais, o
Centro Francôs de Coo-
peração Pedagogica e
Cultural em Bissau,
apresentarír nos dias 22
e 23 de Fevere:iro, pelas
21 horas no s¡i.io do III
Congressc, espectaicuio
de magia, telepatia e
hipnose, cl:nominaCo

...Festival do
tural".

No dia 21 har.'erå
igualmente uma scss¿*ì.c

especial (gral.uita). p:-
las 18,30 horas, para as
crianças das cscolas.

P,..th.y-B:..1 e Bettina,
cam.peões d,a França em
L932, ..far''nr:s-åo cles-

sobrene- cobrir os rnisti:rios da
rn'ag-t'ì, da telePat-a e da
hiPnose,'...

o Instituto Nacional de Investig¡ção científica, através de uma no-
ta enviada à þossa Redacçãc. apela a todos os leitores da Bibliotec¡ Na-
cicnal e aos frequentadores do Arquivs H:stórioc a devolverem os li-
vros e documentos requisitados, na medida em que os prazos jå expira-
ram há bastante tempo.

O Instituto adianta que há requisições de liwos e documentos
que datam de 1975, e que estes deixem grande falta à Biblioteca e ao
Arquivo para os poder pôr à dispcsição do grande número de leitores
q."le frequenta esses locais, cujo horårio de funcionamileto é das B,B0
às 11,30 horas e das 15,30 às 21,30 horas, de segunda a sexta-feirê.

Quinúa-Feira, 17 d,e Fevereiro de 1983 .tl(} PüûIOHI'¡ P¡i¡l¡¿ t
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Nocionol

Novo "Coso dED rogc u

um dos consumidores das
lnocivas ervas. A partir
dessa conversa foi lança-
da uma vasta operação
de vigiiância durante
todo o dia e que veio p
revelar as identidades
d,cs traficantes e consu-
midores ,;e drogas bem
como os iugares escolhi-
dos para esta acção gra-
ve e perigosa para a
nossa juventude. O fac-
to l.evou a polícia a efec-
tuarentrele9deJa-
neiro detenção dr:s ele-
mentos em causa.

Entretanto, ailnda de
acordo com o oficial da

Um decreto-lei, apro-
vado pelo então Conse-
Lho de Comrssários de
Estado e promulgado a
21 de Abril de 1976, es-.Tipula penas severâs
para indivíduos implica-
dos no tráfico e consu-
m.o de droga, variando
âs m,esmas de três me-
ses a seis anos de traba-
Lho cbi:igatório. ou mes-
m.o ao fuzilamento, con-
soante a gravidade dos
casos.

Assim, de acordo eom
o ArtiEo 1.o do Decreto-
-Lei N.o 1/76, será pu-
nido com pena de mor-
te por fuzilamento todo
aquele gue, em vioiação
aos regulamentos da ad-
m'¡ristração ptiblica, im-
portar, produzir, culti-
var as plantas donde se
p'ossam extrair, minis-
trar, vender, expuser å

,no pots

De mpllcado$$
t

a
o

rG(Ð G 80nsum0n0
A Secção de Narcóti-

cos e Drogas da'PolÍcia
de Investigação Crimi-
nal desencadeou uma
vasta operação denomi-
nada de ..Grande Hotel"
e gue resultou na
detenção de 16 ele-
mentos que faziam o
uso de d.rogas, nomeada-
mente liamba e heroína.

São eles: Lamine
Djop, de 27 anos ,:ie ida-
de, de nacionalidade
gambiana, cabeçário do
träfloc de Jlamba, resi-
delnte no Bairro de Re-
no-Gambiafada; Moha-
med Aly Fall, de 27
anos, Ibraima Sei, de 23
anos, igualmente resi-
dente no Bairro de Re-

no-Gambiafada; Abuba-
car Conté (Buba), de 28
anos, Djibril Camará. de
26 anos, ambos residen-
tes em Cuntum. Todos

el.es são de nacional,ida-
de senegalesa. Por outro
lado, for,am ,ainda deti-
dos Videl Col, de 29
a n o s, Abdtrl Uss:ma-
ne Jonson, de 24 anos,
embos de nacionalidade
serraleonesa; Jack Fur-
tado Sanches, de 26
anos, caboverdiano com
nacionalidade senegele-
sa: Alberto Manuel Tei-
xeira Pires (Beto), de
28 alnos, de ngcionalida-
de portuguesa, motoris-
ta da empresa Soares da
Costa; Daniel Avena, de
2L anos, de Nacionaiida-
de francesa, funcioná-
rio da Embaixada da
América em Bissau, Ni-
colau António Gomes,

de 26 gnos, gunieense,
deportado de Portugal
por ter sido preso por
porte de droga; Nels'ln
Fernandes de Nascimeln-

gional do Comité Sub-
-Regio¡nal da Af rica
Ocidental para Integra-
ção da Muiher no De-
senvolvimento. durante
a terceira reunião des-
te organismo, cujos tra-
balhos deocrreram em

o

to Lopes, de 25 anos,
igualmente expulso de
Portugal, LuÍs Abel Fa-
ria Ventura, de 22 anos
de idade, igualmente
viciado no consumo de
droga; António Carlos
Jacinto Tavares Madei-
ra (Bob Madeira), de 26
anos, Idílio Pereira Ro-
drigues, de 22 anos e
Ferna{ndo Jorge de Oli-
veira (Nando), de 19
anos (um princip:ante de
drogas) todos eles gui-
neenses.

CONVERSA, DE CAFÉ
DEU A PISTA

De acordo com o ofi-
cial da polícia responsá-
vel por essa operação, o

trabalho começou de
uma simples conversa
rna.nti.da no Grande Ho-
tel (l':cal da concentra-
ção dos implicadoS), com

Conakry, de5a9 de
Fevereiro.

Durante a sessão foi
feito um balanço suscin-
to das recomendlções
emitidas pela anterior
reunião deste organis-

política (e baseado nas
declarações do trafican-
te Lamine Djop, o cabe-
çário d,o grupo) a entra-
da de drogas processava-
-se da seguinte forma:
nas suas deslocações ao
Senegal, nos meses de
Outubro e Dezembro,
trouxe da primeira vez
duas latas de nescafé
cheias de liamba e no
mês de Dezembro três
latàs. Ao chegar à fr'cn-
teira passava a droga
das latas p3ra pequenos
sacos de plástico que
atava em torno da cijn-
tnr,r, por bai.xo do biqui-

venda ou de qualquer
formr oferecer ou en-
tregar ao consumo subs-
tâncias ou plantas clas-
sificadas como estupefa-
cientes. 

ì
No seu segundo grti-

go, o decreto-lei prevê
pena de trabaiho obri-
gatório de3a6 anos
àquele que d)mprãr, de-
tiver, transportar ou fi-
zer transitar no territó-
rio hacional as substân-
cTas ou plantas â que se
refere o artigo 1.o.

Os restantes c artigos
referem-se à obtenção
do produto p,ara uso
pessoal ou alheio mes
sem intenção lucrativa
e quando se não desti-
nar à prática de crimes
sexuais; à tentativa de
erimes previstos nas alí-

Eis os 16 elementos ir

ni. Após atravessar
fronteira voltava a me
tê-la nas respectivas le
tas e estas por sua v€
eram metidas nos sacc
de roupas revendidas n
mercado de Bandim.

Na introdução de he

roína participou um n;
cional, de nome Fernal

r¡llflltàrç{.€;ñtrttl _

mo, ao mesmo tempo
delinearam novas pri,:-
rid:des de acção, ten-
dentes a integrar cada
vez mais a mulher no
processo de desenvolvi-
nrento dos Estados
membros.

Cinco recomendações
respeitantes à <.mobili-
znção dos recursos hu-
manos e financeinJs pa-
ra a exeeução do pro-
grama da integração d.r
mulher ho desenvorvr-
.mento", à *plicação do

pre
neas pr€cedentes e qt
cquivaLem ao crime cor
sum.ado; à prática. r
estr.angeiro, de algu
ou de diversos dos actr
que cclrstituem elemer
tos d,c crime previs
nos artigos precedente
que não impede a prr
núncia da sentença pr
los tribuna:s da Repr
blica da Guiné-Bissau.

Em caso do deliquer
te ser estrangeiro,
execução das penas pr
vativas de liberdac
previstas no presen'
decreto-lei será sempr
segurd:t de expulsao c

território nacicfral, se:
limitação dc tempo.

O Governo justifir
tais medidas com o gfi
ve oerigo que represen'
o flagelo da toxicomanr
e ao dever primário qr

plano de acção de La
BoS", à *circulação d
informação entre as di
ferentes estruturas d
integração da mulhe
no desenvolvimento"
..prepar,ação da confe
rência mundial sobre

[Iecreto-Le¡

Jovens viciados em heroínc na .{sia submeúern-se a tratamento voluntário tornan,lo
uno emético e bebenrlo até vomitar. A heroína é uma clas substâncias mais perniciirsas

e mais rigidamente controlatla cla'Iista incluícl¿ nos tratados internacionais
de controle tle drogas

fien¡mf;fi0 sCIhre inle$rilCfio ün mulltil n0 d
Cuiné-Bissau eleita para a V¡ce.Presidência do Comité

A República da Gui-
né-Bissau foi eleita,
através da camarada
Henriquetg Godinho
Clomes, membro do Con-
selho Nacronal da UDE-
MÚ, para a Vice-Presi-
dência d,o Bureau Re-

Páglna 4 - Quinta-FeÍra,1? de Fevereiro ile 1983
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1983-Ano Mundio dos Comunicoções (2)

A nsçessiiluile
de utnn üc0fio coniunh

do Có, que o trouxe de
Portugal, cilde se en-
contra neste mcmento,
'i"endc{rd,¡-a depois a Al-
berto Manuel Teixeira
Pires, m,otorista dr em-
presa Soares da Costa.

Interrogado sobre os
possíveis resultados da

operação, 9 responsável

cabe ao Estado na defe-
sa intransigent: da saú-
de físic r e moral do nos-
s0 povo.

O preâmbulo do refe-
rido decreto-lei conside-
ra a toxicomania uma
das heranças m:is pesa-
das da época colonial e
uma consequência d:
política colcldalista que
se esforçou prr desviar
a nossa juventude Ca Lu-
tr, tendo o vício da dro-
gr encontrado na guer-
ra colonial um ambien-
te favorável à sua ex-
pansão.

O contlcto dos jcvens
dos centros urbanos, em
particular de Bissau,

as tropas de ocupa-
no seio das quais

o uso dl droga era cor-
rente é o:lrsiderado pelo
documento como um

decénio da mulher" e
ainda à *il-rstitucionaii-

do Ccmité Sub-Re-
gional em organização
ihter - governamental'"
foram aprovadas no de-
correr d,-,s sessSe s.

A camarada Henrique-

da Investigação infor-
mou-nos que todos os
detidos se encontram
rea.l.mente implicados,
ccm.c se depreende das

declarações por eles
prestad:s.

Entretanto, e confor-
me o jornal conseguiu

dos factores igualmente
importante para a sua
expan:,ão.

D--.í que, e face ao pe-
rigo que representa o
flagelo da toxicomania,
o Conselho de C:missá-
lios de Estado d,:cr:cie
mediãas enérgicas que
reprimem sever;tnente
todos aqueles que con-
tribuem para que a
nossa iuventude caia
piisioneira do vício e
seja desviadr do cami-
nho do trabaiho e da
diglridade, ac serviço da
Pátria e do progresso d:r
Humanidade que se the
abriu com a libcrtação
do pais.

CASOS PRECEDENTES

Um caso precedente,
registado em Biss:u em

ta G':dinho, que regres-
sou recentemente ao
pais. fez reierônc:as ii
moções aprovad:.s pclas
participante3, nomeada-
mrlrte um apelo d:rigldo
aos Chefes de Estado e
de Governo dos p:íses

apurar junto dos orga-
nlsmos competentes, fo-
ram detidos mais pes-
soas suspeitas, cujos no-
mes não são revelados
-or se cncontrarenr ain-
da em curso os inquéri-
tos para apuramento de
pcssÍvel implicação no
caso.

Julhc de 1980, levou à
expuisão de sete estran-
geircs e detençilo de três
n'p.c'onais implicaclos no
tráfio¡ e consumo de
droga ou de aiiciamen-
to ao seu cons'¿mo.

Um comunictCo do
então Comissariado de
Estado do Intei'ior justi-
ficara a expulsão, sem
qual.quer pr':cedimento
criminal, dos reforidos
cooperalates, pelas rela-
ções de leal cooperaçãc
que sempre existiram
entre o nosso poís e os

organismos ou países

que representam e que

não podem ser prejudi-
cadas pJr funcionários
ou cooperantes indignos
da missão que thes foi
confiado no nosso país.

A te:nologit-l das co-
tnunicações, nos nossos
äias, já ating,u um grau
c:cnsiderável de desen-
volvimento em alguns
p,aíses. Esta tecnologia
evoluiu progressiVamen-
te seguindo o mesmo rit-
mo de desenvolvimento
cle t'cdos os outros secto-
res c'e activida.de. Nesses
caíses, o desenvolvj.rnen-
to das' infraestruturas de
conrun,ciìçãc foram con-
i:ebicl,os de f orma a
acompanhar o desenvol,-
niento da economia na-
cione.l.

Apes,ar disso, houve
tambóm tendências para
rlegiigentiar o papel iun-
c[amt-.ntal das comunica-
<:ões enquanto meios pa-
ra e-ctimular, fa.vorecer e
,',r.poiar o desenvolvimen-
to.

Ern muit,os paísss, a
¡rolítrca em maféria ie
t:om:rnicações não está
integ;rada n¿ estraté,gia
4lob::i do desenvoli¡i-
inenl;o; na m,:lioria dos
casos, a concessão dos re-
(:urs()s þm f.avcr dos sec-
tores c.os correios e das
t,eiecomunícações faz-se
lnais em função das van-
fagens f.hanceiras dire:-
l.as; em vez dr.s vanta-
qens económicas e so-
r: ais result,antes da in-
ierac,ção d,ts comunica-
i;ões n.a e:onomia nacio-
nal. Est,l atitude, acen-
tuad¡. p,c.r uma penúria
:igud.a de capital, condu-
¡:iu rouitas vezes, de ma-
treira arbltrária, a um
¡;ubinvestimento e blo-
riue o cle um desenvolvi-
lneirto rápido e hanmo-
r:'.iosc d,o sector.

Islc é confirmrd,o pelo
iacto de q:re a indúslria,
o co:nériio, os be.ncos, os
1;ransportes, a adminis-
traçiro representam 90

¡:or cento ios s'ectores

benefi'ciados pelos tele-
fones nos países em vias
de desenvolvimento, o
que evidenc.a igualmen-
te a necessidade de in-
fr¿.estruturas para res-
ponder às ca.rências dos
sectores produtivos. Tor-
na-se por isso cada vez
rnais evidente que é pre-
ciso atribuir uma grân-
cie prioridade a este sec-
tor cap-taI, se quisermos
que e1e se desenvolva e
melhore.

Um dcs objectivos do
Ano Mun,;i.al das Comu-
ni:ações é de chamar a
atenção sobre a urgente
necessidade de se cons-
truir e desenvolver em
c:d,a país as infraestru-
turas de difusão eficazes
e sat-'sfatórias, com o ob-
jectivo final de se obter
uma. rede internac onai
totalmente integrada.

O problema de carên-
cia de crpit:l para in-
vestir, nos países menos
avançados, é um f.acto
doloroso que sa,tl. a vis-
ta. e contrasta com um
grande número ile siste-
mas de comunicaçãg e
ie equip,amentos que
c-ont^'rruam a desenvol-
ver-se a um rÍtm,o acele-
r"edo e que são caCa vez
me:s sofist.ca.dos. Por
outro lado, em todos os
países, sejam qu:is fo-
rem cs seus graus e nÍ-
veis de desenvolvimentc
económico ou técnico, a
soli:itacão de serviços de
com.-rnicação n:ão cessam
de ciescer, tal como as
necessidades d,cs seus
util zadores de se espe-
cializarem e se diversifi-
cP.rem,

DIÁIÆGO ABER,TO

Um gr,ande número Ce
paÍses está confrontrndo
com pnoblemas cujas se-

luções não se porJem en-
contrar senão através de
um esforço ooncentrado
de previsão, coordenação
e a.cção. É de maior im-
portânclta a instauração
de um diálogo a.berto so-
bre uma base perma-
nente, entre utilizadores,
fornecedores, organis-
mos 'competentes em
matéria de regulamenta-
ção, esforçando-se para
que as escolhas tecno-
lógica e de investimento
tenham em conta. as ne-
cessidrdes presentes e
futuras, as possibiiida-
d.es oferecidas e as con-
dições existentes, numa
base de vantagens mri-
tuas.

Uma coordenação in-
ternacional não fará sen-
tido sem que he.ja uma
acçã6 a nível nacional.
O Ano Mundial das Co-
municações (AMC) dá-
-nos essa possibiiidade.
Sená uma ocasião de
consultações s'em pre-
cedentes e de uma coo-
peração reforçada. entre
direcções polÍticas, eco-
nómicas, entre planif :ca-
dores, organismos encar-
req,-rdos de exploração¡
fabricantes e oi mass-
-média... fsso, numa in-
ci:.ê¡cia e.o nível nacio-
n,:.1, fará com que o de-
senvolvimento futuro
das tecnologias e das
políti:as em matéri,as de
c_cmun.crções respon-
dam às necessidädes
globais.

Permitlrá igualmente
identificlr cs obstáculos
a um desenvolvimento
equilibre.do das infraes-
trut'-rras de comuni,cação,
pôr a:ento sobre os fan-
tást cos progressos reali-
zados nesse domÍnio, de-
terminar e ccmpreend.er
as já provadas vantagens
e -ve.r:eda:e de op-ções
oferecidas pela riôueza
d,l tecnologia moáerne
paraoalargamentoede-
senvolvimento de cada
sector de actÍvidade.
Permitirá também a. de;
finição dos métod,cs que
assegurarão o a:esso e
ut liz:.ção dos novos pro-
gressos tecnológicos e de
explorar as viias e os

A 19 de Novembro de 1981., a Assembleia-Geral
las Nr.ções Unid.as declarou 1983 Ano Mundial das
Comunicações, com.a finalidade de dar um impulso
cons:.derável a este sector-:have do desenvolvimen-
lo ec,onómico e social. É assim que, pela primeira
vez, se reconhece formal e unanimemente a impor-
iân:ja crucir.l cas infraestruturas para a veiculação .

ile :nformrções nas relações entre Estados e no fun-
cionamento de cada país. Neste segundo artige do
" N'ô Pintcha" referente ao aosntecimento, apresen-
tamos majs ump. exposição sobre a situação mun-
lial no domÍnio das comunicações.

nl úráfi.co e consumo de drogas e que foram plc¡ci pelos serviços d,e Segurança

pBnas severa$

meios de. se concretizar
as decisões

nrrlllr¡tnenlo
.regional

Gobtr: En¡ino em debute

membros da OUA, no
sentido de continuarem
r trabalhar .afinc,lciame.n-
te pr.ra a preserv,ação da
Uniclade Africana, face
à actr.ral crise qua atinge
a nf,ssa organiz:çãc
contincj-rta1.

Uma r.:uniio extra-
ordinária irlal¡¡ada a to-
dos os deicgactos secto-
riais da Edue.rção efec-
tlrou-se na região de Ga-
bú. O acl,c teve t:omo
objectivo n análise do
do trebaiho a rellizar
no segundo trimrsl;re
do ano e.sL'rrlût er11 cur-
so, problenras relacio-

nados corn os servlços
cducacionrls nos secto-
res e phneamento das
ccmemoraçrles do Dia
do Professor.

A reuni.io foi dirigi-
da pelo canral'ade l'ler-
culano 5.rtrtos Costa,
delegado cla Eclucação
na Região dc Gabú, na
presença dc ca¡narada

Crrlos Lopes I\lachado,
director regional de en-
sino na refericia. região.

No firral Cos ¡raba-
lhos, os pariicipantes
decidiram cnvi¿rr dele-
gados que dirigirão as
comemorações do Dia
do Professor nos dife-
rentes sectores dâ ,'be-
g:ã1.

Quinta-Feira, l7 d,e FoveroÍro de



Desporto

Trinta golos, dez dssentre os postes, bateram
quais pertencentes aos o E. de Bissau - no
..donos da casa,>>, dois mailor jogo da semana -
empates verificados nos pela marca tangencial de
jogos Bolama-Canchun- 3-2, e Bafatá, na sua
go e Ajuda-Ténis e uma opereg'rinação', p e I o s
únilca vitória em casa, campos do interior à
foram a colheita g1o- procura de estabilidade
bal da 18.a ronda. do na- psicológica, antes de vol-
cional de futebol. Bola- tar a pies'tar conias em
rna e Canchungo empa- Bissau, ultrap,asscu o
taram a duas bolas e frágil obstáculo chama-
Ajuda-Ténis resolveram <io Atlético de Bissorã
dividir os dois pontos pela marcê. de 3-0 e, por
irmamente, ma.s com o último, o Sporting des-
resultado de 1-1. Bula loc,su-se ao leste onde
foL a única equipa que venceu a turm,a de Ga-
logrou uma vitória ern bú por duas bolas sem
casa, batendo o Des- resposta.
portido de Fa.rirn pe1,a i

marca expressiva de Nesta segund,a volta o
quatro bolas sem respos- Ténis tem sido a equipa
ta. selnsação. Pois, vindade

Os visitantes foram ume. primeira volta de-

ousados, ao não serem iii^tt^"*-"^?lceu o öen-

nada mãigos pa.ra com lt:",i:ii"l"ng'o e' ago-

os seu anfitriões. p"il-,-ä ra' impôs ao Ajud-a um

UDIB, bateu o r""orhã :ip1J.:l-"l","cai'ando a's-

ae eólos, inligindJlã :la:t"T-Y::to" em três

Tombarr .r*" a"""otã ãã joggs'- Estes resultados

b-17 *os galantas- iä;- !|q:*Î sigaificar o re-

bém não foram timiáäs qfe:so à sua antiga con-

perante os anfitr-iãeï 1ltã'-9"^ ''Ponta amar-

derrota.ndo o e"i"""ïi ga> para os grandes?'

por 4-0. Os campeões, C'cm estes' resultados
com o regressado Br,acia a tabela classifieativa

Tobelo clossificqtivo

lB' Jornodo, TémlS e[üT A$CB¡çãO
continua inalterável no
topo e com uma ligeira
mudança no fundo, com
a. ascenção do Ténis Clu-
be.

Por outro lado, há a
referir que a partir des-
t.i1î}*îtramos nu-

des" só entr,arão em
-conflito aberto" na 23.a
jorna,Ji:.

sELECçÕES
ñacroxais: Nova
BEUNIÃO NA
SEG'UNDA.FEIRA

vocada pela Federação.
São eles: Zacarias e Djul-
dé, de Bafatá; João Go-
m.es, Mapa, Ocante, An-
tónio Jorge, Malam e
Laye, do Sportlng; Neli-
to, Ross, Nilton, Ncguei-
ra e Dú, do Ajuda; FIo-
riano e Rufino, da U.D.
I.B.; Andersser, Biri, Bo-
bo e Dani Marta do Ben-
fice.; Mané, Dieb, Anssu-
maile, Raul Vegas, Ra.ul
Ferreira e Ch:co do Té-
nis; Sada, Abula!, Sabi-
ho, Dembó, Marcelino,
Agostinho, Fomi e FiCei,
do E. Bissau e Esteve
Baldé, que segundo in-
formações j,oga. no Ben-
fica, mas a lista (?) des-
crimina que é de Bafatá.

Dev-do a estas ausên-
cias, nova reunião foi
marcada para a próxima
segunda-feira e, prova-
velmente, as sessões de
treino iniciar-se-äo na
terça.-feira.

Por outro lado, prevê-
-se um interregno do
campeonat6 naci,onal po-
rém, ainda não foi defi-
nida a data certa.

Técnico
orgelino

poro
selecçóo

Um acordo de coo-
peração desportiva
entre a Guiné-Bissau
e Argélia, assinado
entre o ministro ar-
gelino da Juventude
e Desporto, Abdde-
nourBekka,eo se-
cretário de Estado da
Juventude e Despor-
tc, Adelino N uln e s
Correia, prevê uma
ajuda substancial da
Argélia à Guiné-Bis-
gau em vários aspec-
tos desportivos, inclu-
sive quatro bolsas de
estudo para formação
a nível de bachareþ-
to.

Segundo as dispo-
sições do acord,c, re-
centemente firmado,
Argel compromete-
-se enviar a Bis-
sau téenicos especia-
lizados em instalações
desportivas e uma
delegação de técnicos
com â missão de es-
tudar e propôr planc
de recuperação das
instalações desporti-
vas dì¡ paÍs e efectuar
um levefntamento nas
modalidades de bas-
guetebol, atletismo,
voleibol, futebol, an-
debol e judo, com
vista a sug incremen-
tação.

Para além de vâ-
rios outros pontcs, o
protocolo de acordo
deserimina-o forne-
cimento, por parte
argelina, de equipa-
mentos neeessárics à
selecção nacional de
futebol com vista à
'Iaça. Amílcar Cabral
e a cedência de um
técnico argelilro de
futebol, por um pe-
ríodo de um a dois
meses, para supervi-
sionar a preparação
da turma nacional.

Este prrctocolo que
reforça substancial-
mente a cooperação
entre os dois países

amigoq, vem na se-
quência de uma visi-
ta oficial efectuada
pelo camarada Ade-
lino Nunes Correia
àquele país a convite
do ministro argelino
Abddenour Bekka. O
camarada Secretário
da Juventude e Des-
porto foi gcompanha-
do nesta deslocação
pelos camaradas
Am.ílcar Hamelberg e

Ulisses Monteiro, res-
pectivamente Direc-
tor da SEJD e Presi-
dente da Federação
Nacional de Futebol.
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ma espécie de ciclo de
poisio, que só pode ser
eiterado por uma ou ou-
tra surpresa. Os ..gran-

Muitos dos pré-selec-
cionados não compare-
ceram na pe,ssada segun-
da-feira à reunião con-

Torneio
de ténis

no fose finql

O torneio Inter-Atlân-
tico em ténis dncontra-
-se na fase final. Em
sén'ior-A singulares
(maseulino), Cadú Fer-
reira, ao bater Zê Tav¿-
res por 6/0 e 7/5, qua-
lificou-se para a final-

Para a mesma catego-
ria, Tony Dayves, que
transitou para as meias
finais elimínando Tony
Card'cso por 6/2 e 6/3'
aguarda o vePcedor da
partida entre Alan e
Alexandre Lobo.

Entretanto, em sé-
nior-B, só conseguÍmos
âpurar a vitória de Car-
los Nicolai sobre Barto-
lomeu por 6/1 e 6/2.

ñrln¡ a
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A selecção angola-
na de futebol chega
amanhã a Portugal
par,a um estágio que
se prolclagará até 7
de Março, tendo em
vista a sua particiPa-
ção nas eliminatórias
do tornoio olímPíco

-revela a ANOP ci-
ta.rlio o director téc-
nico Domingos In-
guila. Deverão deslo-

car-se a Portugal
cerca de 22 a 23 io-
gad'ores dos 32 que
nctualmente integram
a pré-selecção ango-
lana.

VARZIM
EM LUANDA

A turma Portugue-
sa do Varzim encon-
tra-se em Alngola

paro e$ectuar três jo;
gos. Dois dcs seus
adversários jå são
conhecidos. Tratam-se
de Progressc de Sam-
bjzanga F. C. e do
Primeiro de Agosto.

Èsta digressão da
turm,a da Póvoa de
Varzim verifica-se
cerca de um ano de-
pois da equipa ango-
lana de Sambiza.nga

ter vitsitado aquela
região portuguesa.

..O VarzÍm será
um digno embaixa-
dor de Portugal na
sua deslocação a An-
g o 1a- afirmou à
ANOP o presidente
do clube, Lídio Mar-
ques, após uma au-
diência com o Presi-
dente português em
Belém.

tutebol @Esg@[q¡no em Porüs¡go¡

, Em qares. (soc'jais), a Avisam-se os Traba-
dupla Laea/Bartolomeu, h;ã.*s-à;. Função pú-
ocm muitas hipóteses ;i;;;;";; são atribuí-
de surpreender, defron- ",---;
tatâ, ïo sábado em dos aþono cte ramula por

meiás finais, o par Gil/ qileito dos descendentes

/Fortunato. O primeiro ou equiparados maiores
venceu Vasco/Alexan- de 14 anos, que devem
dre por 11/9 _e 6/2 e o .apresentar na Secção de

.Ì
segundo elrmrlnou o par Çontabilidade da Direc-
Owe/Johnson por 6/l e. ção-Geral do Orçamento6/4' 

P Tesouro do Ministério

Entretgnto, para os de Econ'omia e Finanças'

quartos de final o par frté 31 de Dezembro de

Ñino/Cadú, que afastou 1982, os certificados de

NunaÆValdemar por 6/4 rratrícula de frequência

e 7/5, terá pela frente, [rr estabelecimentos de

amanhã, a dupla Victor Ensin'o, bem como a pro-

S. Maria/Dayves, q u e ' va de incapacidade rela-
por seu turno afastou :' ,iiva aos descendentes

P e t e r/António Soanes.$,ìte sofram de diminui-
por 6/3, 6/8 e 6/L. ËÐcao fís:ca ou mental.

Anúncio

AVISO

Frova anual do direito
ao abono de Família de
Descendente's, Estudar
tes e Incapazes.

Situações Gerals

Descendentes ou equi-
parados que frequentam
õ Ensinõ Secundârio,
Méclio ou Superior abo-
no dos 14 anos aos 18
dos 18 aos 21 e dos 21
a.as 24 anos de idade,
respectivamente. Certifi-
cado de matrÍcula e de
frequência no ano lec-
tivo anterior.

Situações especiais de
diminuídos físicos ou
atraso mental

Descendentes que so-
fram de incapacidade
total abono sem lirnite
de idade. Atestado mé-
dico passado pelo Minis-
tério de Ssúde e Assun-
tos Socieis.

Secção de Contabili-
dade da Direcção-Geral
de Orçamento e Tesouro
de Ministério de Econo-

m.i,a e Fin,anças, em Bis-
sau, 30 de Dezembro de
1982.

@

MUDANçA DE NOME

Nos termos do n.o 1

do Art:1go 368 do Código
do Registo Civil, fa.ço sa-
ber que Landim Gomes,
solteiro, Iavrador de 24
anos' de idade, n,atural de
Canchungo; onde reside,
filho de Ambrósio Cam-
po Gomes e de Rosa Go-
mes, requereu a arltera-

çã-o de composição do seu
nome fixado no assento
do nascirnento pa.ra Si-
dón'to Landim Campo
Gomes.

São por isso convida-
dos tod,os os interess,ados
incert,os a deiiuzirem a
oposição que tiverem no

prazo de 30 dibs a con-
tar d.a data de publica-
ção no jornal ..Nô Pin-
tcha.".

C
AGRADECIMENTO

Isabel da Costa, mãe,
irmãos, tias, Clementrna
da Costa Cabral (Nina),
primos, Maria ldel da
Costa Cabral Mira.nda
Lima, e restantes famÍ-
liares, colegas e amigos
vêm por este meio agra-
decer penhoradamente
a tod,os os que de um ou
doutro modo os acompa-
nh,are.m na sua profunda
dor pelo trágico desapa-
re:imento do filho, ir-
mâo, sobrinho, familia,
amþo e colega A,lvaro
Boaventura Cabral,
ocorrido no dia 6 de Fe-
vereiro de 1983.
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Denúncio

de genocidio

em ïimor'Leste

O delegado da orga-
nização huma.nitária
..Pax Christi'; na reu-
nião da Comi'ssão das
Nacões Uni'Jas Para
os öireltcs do Hcmem
denunciou a fome que
se alastra novamente
no Timor-Leste ocu-
oad.o pela Indonésia',
äue iecruta à força
rttilh"t"t de timrren-
ses para servirem de
carne para crnhão nas
oneracões militares
qüe o äxército:nrloné-
éio efectua cont'ra. os
guerrilheiros maube-
res.

Nesta reun'i'ão da
Comissão dos Direitos
do Homem, que de-
corre em Genebr'a, o
representant e

d¿ ..Pax Christi- su-
blinhou que durante
ns hostilid.ades que fo-
ram retomrdas no ve-
rão de 1982, as forças
irmadas indonés.as se

têm mosi-'aio de um'l
..extrema brutalida-
de" PAr'a COm O Povo
de Timor-Leste'

lnternocionol

Depois de sublinhar
que mars de 200 mii
timorenses já morre-
ram desde a invasão
indonésia, o que cons-
titui a chacina de
quP.se um terço da Po-
pulação do terr-tório,
o representante da-
quele organismo cris-
tão pediu à Comissão
psra os Direltos do
Homem que interve-
nha junto das autori-
dades de J'acarta no
sentirjo de finalmente
autoriz,ar a. entrada
de organizações hu-
manitárias em Timor-
-Leste.

llel¡on
cidudüo

Mundela
de Roma

Parlamento palostiniano decide
a Gontinue0ão da luta armada

Georges Habache,líder da Frente Popular
,de Libertação da Palestina (FPLP), declarou
que todas as organiza.ções participantes na 16.4
sessão do Conselho Nacional Palestini'ano
(Pa-rlame¡rto) em Argel c,cncordaram em <<:on-
tinu.ar a luta e.rmeda" como um me-o de con-
seguir a criação,úe um Estado palestiniano in-
dependente.

A respeito do diálogo com a Jordânia,
Abou Jihad, prlhcip,al colabo.rador do presi-
dente de OLP Yasser Arafat, indioou que os
dirigentes palestinianos chegaram a um acor-
,c.o qua¡rto à ideia de uma confederação jorda-
no-palesti,niana, ma.s que persistem discordân-
ciias quanto ao plano norte-americano para a
resoluçác de conflLto do Médio-Oriente.

Pa.ra Yasser Arafat, a condição essencial
para um,a paz ojusta e duradoura>> no Médio-
-Or;ente continua a ser a cria.ção de um Esta-
do ,þdependente na Palestina.

Centenas de delegados e conv.dados es-
tran.geiros participaram na. segunda-feira na
sessão inaugur,al d,a reunião do Conselho Na-
cional P,:lesti'niano (CNP). As deliberações, a
port,a fe:ha.da, d,o parlamento palestiniano co-
meç,?m hoje. Os três prime'ros dilas foram pre-
enchidos pelas intervenções dos convidaios
estrangeircs.

Portugol:

dq Alionço

0 futuro

Democrúticu

Na agenda de trabalihos figuram questões
relaciona.das com os últimos ac,onte:i,mentos
no cenário internacional, como a invasão isra.-
eliia do Líbano e as suas consequências no Mé-
do-Orlente, Um porta-voz palestiniano indi-
cou que está em estudo um projecto de fusão
das forças combatentes dos diversos movimen-
tos de guerrilha.

NOVOS COLONATOS

As autoridades israelitas continuam â. Irtâ=
terializar uma política de *assimiùação', dâs
terras ára.bes ocupaJas. Segundo informa a
agência síria de Informação ..SANA'¡, na C,s-
jordânia, na faixa de Gaza e nos montes Go-
lan, encontrârrr:s€ actue.lmente em construção
mais de 1800 moradias, onde num futuro pró-
xim,o vão viver ainda alguns milhares de isra-
elitas.

No total, no frrn do corrente ano o núme-
ro de cesas para colonos israelitas atingirá
cerca de 11 700.

A política de criação de colonatos milita-
res, afirma a agência síria, está orientada pa-
ra a perpetuação do,iomínio israelita nos ter-
ritórios árabes ocup,ados e p,xra a exploração
das riquezas nature.is da Cisjoniânia e da fai-
xa de Gaza.

Franciscc Pinto Bal-
semão, líder do Partido
Social - Democrata (P.
S.D.) e Primeiro-IIinis-
tro demissionário de
Portugal, disse rluma
entrevista à telcvis¿io
que a irpresentação de
listas separadas nas pró-
x.tmas eleições <<pare:e
irreversíveI".

Pinto lJalsemão adi-
a.ntou que essa irrever-
sibilidade *nåo signifi-
ca obrigatcrianrente
matar a 4D,,, mas.Sim,
que neste período a ali-
ança ..devs ser rnetida

como que no congela-
dor,'.

O presidente do PSD
expôs a id:ia de que o

O dirigente moçam-
bicano Malcelino dos
Santos rleslocou-se no
dom.ingo à Roma, capi-
tal da ltáiia, onde re-
presentou o patriota
sul-africano Nelson
Mandeia na cerinrónia
de atribuição da cidada-
nia de Roma a este di-
rigente necionalista sul-
-africano.

Nelscn Mandela, ern-
tigo presidentc clo Con-
gresso Nacional Africa-
no (ANC), que cumpre
iuma pena de prisão per-
pétua pela sua nrilitân-
cia a favor cla liberta-
ção da A.frica do Sul,
viu ser-lhe a.tribuída a

cidadania rJe Ronra por
proposta <lo rnunicípio
local.

A escolha de Marce-
lino dos Santos para o
representar na cerimó-
nia foi feita pelo ANC,
"pelo contributo de Mo-
çambique pa!:a o desen-
volvimento da solida-
riedade italiana com o
povo da .A.frica do Sul'".

O pergaminho de con-
cessão da cicladania se-
rå conservado nos ar-
quivos do Dstado"nro-
ç¡mbicano ..até a liber-
tação do povo sul-afri-
cano do apartheid> pon
vontade expr€ssa do
ANC. I

seu paltido deveria'
apresentar ao povo por-'
tuguês, antc's das ôlei-'
ções, ..ulrì,:t ploposta de]
acordo Ce solidaricda-l
de nacional-, entre osÏ
partidos da ;\D e o Ptrr-l
ii¿o Soci¿lista u 

"on-!tanclo tailbém com ol
apoic das forças econó-!
micas e dps parceirosl
sociais e a co-responsa-l
bilidade do presiclentel
da República. ¡

OUAGADOUGOU: 0S ptoblemü$ dO C¡nemu 8m [rnUn

{
I
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D':rante uma sem3.na, a capl-
tal do Alto-Volta, Ouagadougou,
acolheu o oitavo festival Pân-
afr^cano de Cinema (FesPaco)'
As sete salas de cinema da caPi-
tal voltaica estiver'am sempre
che':as no decurso do festival.

Os profission,ais afri:anos do
cinema aproveitaram es'ta ma.ni-
festação par,a reflectir sobre os
problemas de produção, de dis-
tribuição e de exploração do ci-
nema no continente. Um merca-
do de filmes permitiu a muitos
realizadores vender as suas obras
a representantes 'de organismos
de distr'buiç:ão de vários conti-
nentes, por exemp-o chineses e
europeus.

Pela qualidade das obras apre-
sentadas e sobretudo pelo seu
imenso s,lcessc popular, o oitavo
Fespe.co revelou-se o d,a maturi-
dade, 1ir anos após a sua criação.
Juntamente com Cartago e Mo-
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gadÍsc-1o, Ouagadougou afirma-
-se c.omo uma de.s primeiras ca-
pitais do citrema em A.frica.

VITÕRIA DE SOULEYMANE
CiSSÉ

O filme..Finye'> (O vento), do
c:neast,a ma.liano Souleymane
Cissé, recebeu o granue prémio
do juri do festival, presidido pe-
1o senegalês Sembene Ousmane.
O prémio especial do juri foi atri-
buido ao filme *W'end Kuunio
(O D,cnativo de Deus), do voltai-
co Gaston Kaboré. O prémio da
curtr metragem coube à pelÍcu-
ia -O Certificado ie indigên:ia-,
do senegalês Moussa Bathily.

O filme de Souleymane Cissé
conquist:.ra também o mais alto
galardão d,o nono festivai rj.e ci-
nema de Crrtago, Tunisia, e ha-
via já desperiado a atenção da
crític,e no último fest,val de Ca.n-
nes. História de e.mor entre jo-

¡¡effi}

vens, ..Finyeo é, fundamental-
mente o testemunho da cultura
e trad!ções do povo do Mali.
CRfTICAS DE MED HONDO

O ceneasta maurit,ania.no Med
FÏcnd,o, que partlcipou no oitavo
festival cinematográfico de Oua-
gadougou, considcrou que <.em-
b::ra haja cinea.sta em A.frica,
ainda não existe um cinema
africano".

Med Hondo de:larou que não
pode haver um ..c.neroe africa-
no>> enqu,anto não houver ..es-
truturas de criação perm,anente
de filmes africanos e enqu,rnto
os espectadores'africanos não se
a-imqnta,rem em prioridade de
lmagens de afr.ce¡os'".

Na opinião de Hondo, compe-
te a.os Estados elaborar uma po-
litica cinematográfica, pela aiop-
çáo de uma leg.slação e uma fis-
c'alidade apropr,adas,.

IMIGBANÎES ' '
.,.-.ù,r .p;.,rt_;

LONDRES - O chefe
cle Estado do Ghana, ca-
pitão Jerry Rawlings,
diBse numa entrevista ao
jornal britânico *Obser-
ver> que a expulsão *cí-
nica," de cerca de 1 mi-
lhão de ghaúenses pelo
governo da Nigéria, faz
parte de urna conspira-
ção contra o seu regirne'
revolucionário.

PRISIONEIROS

CIDADE DO CABO -
Cento e doze pessoas fo-
ram mortas nas prisões
sul-africanas em 1982,
revelou esta semana pe-
rante o parlamento o
mini.stro da Lei e dà Or-
dem'do regime racista
da A,fric¿¡ do Sul, Louis
Le Grange

oPosrç.ã,o

PARIS; A UnÍão das'
Populações dos Cama-
rões (UPC), pnincipal ,

movimento da oposição
camaronesa (clandesti-
no), neclamou a. sua le-
galizäçãoepropôsoen-
v-o de unoa delegação a
Yaundé. O UPC mani-'
festo'u-se através d.e uma
declaiação divulgada na'
semana passada. em Pa-
ris, na véspera da visita
a França. do novo presi-'
dente dos Camarões,
Paui Bi,ya.

Problemas económic,os
e nomeadamente o do ie-
equipamento das trocag
comerciais franco-cama-
roneses serão abordados
po Cecurso desta visita
do presidente Biya.

DIPLOMACIA

MAPUTO - Moçam-
bique e Irão decidiram
ect,abelecer relações di-
plqmáticas ao nível de
embaíxa.dor. A decisão
coincidiu com urna ùisÍta
a Maputo do vice-minis-
tro dos, Assuntos Políti-
coq do Irão, Hossein
Sheikol;,slan. O respon-
sável iraniano tinha já
estado.em Harare para
est¡.belecer relações di-
piomáticas entre o seu
paíseoZ.rnbabwé,evai
visitar aind,a a Zâmbia e
.A.ngola com a mesma fi-
nrelidade.

PETBOLEO

DAKAR-AAssocia- l

ção Internacione.nl de
Desenvolvimento (AID),
irá conceder ao Senegal
um cré,-:.ito. equivaieñte
a 850 mi-hões de eécu-
dos, ocm v-sta à explo-
ração do seu petróleo. O
crédito é reembolsável
em 50 anos e compre-
ende uma amortizaçâo
de dez anos sem juro.
Um estudo completo das
bacias sedimentárias do
Senege.l dará todas as in-
form,ações técnicas ne-
cessárias às companhias
pet,rolíferas estralgeiras
que queiram actuar no
paÍs. .

Fldnr t



Loborqtório
formocêulico
Um pequeno labo-

ratório farmacéutico
para prorluciro de al-
guns rnedicamentos
nomeadatnente gar-
rafas de solução fi-
siológica e gloo:sa-
da, e um cer.to tipo
de antibiótico funcio-
nará no holpital Si-
mão Mendes de Bis-
sau, coniorme infor-
mações fornecidas
pelo Gabinete do Mi-
nistro de Saúde e As-
suntos Sociais.

De acordo eom a
fonte, este laborató-
rio foi montado por
uma equipa de méCi-
cos italianos, da Or-
ganização Don Ca-
millo Joramela, que
deixou o nosso país
na passada sexta-fei-
ra de regresso a It¿1-
lia, no termo duma
missão de 16 dias em
Bissau.

Entretanto, num
depoimento conce-
dido à nossa rePorta-
gem no aeroPorto in-
ternacional de Bissa-
lanca, o chefe da re-
ferida equipa.' Pro-
meteu rnelhora.r os
serviços desta nova
unidade conr o envio
de matéria-Prima.

Urna delegaçfio da
União Democrática Cas
Mulheres cia Guiné-Bis-
sau, chefiacla pela r:ua
Secretária-Geral, cama-
rada Franciscu Pereira,
deixou Blssau ontem
com desti;rc a Bujurn-
bura, capital do Burun-
di, onde participará no
simpósio cometnorativo
do 20.o aniversiirio da
fundação do X{ovimen-
to Panafricano clas l\fu-
lheres.

De acorclo com de-
clarações prestadas ù
partida pela responså-
vel da UDEIVIII, embo-
ra o aniversário tivesse
ocorrido a 31 de Julho
passado, s,'i agora será
assinalado o aeonteci-
mento, que rÈune na-
euela capital, de 20 a 23
do c'¡rrente mês, re-
presentantes clas orga-
nizações membros e

convidados, dentre eles
os movimentos dc li-
bertação em luta.

A delegação da UDE
MU, que integra ain-
da a secr,:tária Para as
relações exteri'ores, ca-
marada Maria Lufsa Pe-

Goorcruçüo
Pun¡ - AllG

Luís Fontouro regressou o L¡sboo

Cooperuçõo com Portugol gonho dinumico

UDEMU no simPósio sobre

Ponofricono de Mulheres

A cooperação entre o
nosso pais e Portugal
foi consicleracla pelo Se-
cretário cle Estaclo por-
tuguès parfl a Coopera-
ção como.tendo atirrgido
o seu ponto alto, abran-
gendo os mais cliversos
sectores deliniclos como
priori[ários pelo Gover-
no de Biss¿ru.

O senhor Luís Fon-
toura, falando aos jor-
nalistas n,: aeroporto de
Bissalanca, antes de dei-
xar Bissau cle regresso
a Lisboa, informou que
a missão realizada no
nosso país (que classi-
ficou de muito frutuo-
sa e decisiva e que não
poderia ter atingido
melhor resultado) se sal:
dou com a criação de
grupos de trabaihc r: en-
vio de mis.sries que fa-
rão um inventål'io das
necessidades da Guiné-
-Bissau nos sectores da
Educação, Saúcìe, Ad-
ministração Interna,
Justiça, Indristria, In-
formação s Cuìtura, cn-
tre outros.

Durante ¡l estadiir de
cirnco dias no País,
aeompanhado do sub-
-Director-Get'al da Coo-

reira, participarri igual-
mente nos trab:rihos do
primeiro congresso das
mulheres angolarras, de
2 4 B de Ular'ço, em Lu-
anda.

Ness,a missão. que a
Secretário - Geral Ta
UDEMU classificou
de solid¡riedade fJara
com os rlois aconteci-
mentos iurpertantes. a
delegaçã't da Guiné-Bis-
sau manter¿i contactos
com as org.anizações
congénercs, nomeada-
mente com a Federacão
das Mulhercs Jugosla-
vas, deciiiida aquando
da visita clo Prineiro-
-Ministro ir Jugoslávia,
e de Burundi.

Esses conf'actos en-
quadram-se, nas pala- 

,

vras da eamarada Fran-
cisca Pereira, no qua-
dro normai cie activida'
des da UDftI\{U, visoudo
alargar as suas esferas
a nÍvel intenracional,
criar amizades com or-
ganizações congéneres
s adquirir tnais conhe-
cimentos rlravés de tro-
ca de ideia."' e cle er:Pe-1
riências.

peração, eml¡aixador
Cornélio da Silva, aque-
le membro clo Gor'erno
português' visi;tou aigu-
mas realizações sócio-
-económigu cm curso,
quer na capiterl, quer rio
interior, e encontrou-se
com o Primeiro-IVlinis-
tro e con: os ¡ninistros
da Educação, Sa¿¡de e
Assuntos Sociais, Fi-
nançtss, Justiça, Indús-
tria, Informação e Cul-
tura, do Interior e ain-
da com o Secretário do
Estado dc lrlano e Coo-
peração Internacional.
tendo convi'l¿rdo este
ultimo a visitar Portu-
gal, possiveimente em
Março próximc.

Tais contactos, en-
quadrados na procura
de processos mais Prá-
ticos e mais eficaz:s
com vistas a tornar
realidades alguns dos
acordos assinados
aquando Ca reunião clas

comissões mista. e Pari-
tária, permitiram, sê-
gundo o ncsso entrevis-
tado, encontrar os ins-
trumentos nec:ssírrios à
consecussiio dos objec-
tivos ora previstos.

Foi assirn quc as duas

O PAIGC estará pre-
sente no IV Ccngresso
da Frelimo a realizar de
26 a 30 de Abril próxi-
mo, em Maputo e no
Congresso lpternacional
sobre os Descobrimen-
tosPortugueseseaEu-
ropa d'c Renascimento"
a ter Jugar em Lisboa
de 19 a 27 de Junho.

O nosso Partido de-
verá igualmente parti-
cipar na reunião regio-
nal de preparação da
Conferência Inþrnacio-
hal de Solidarie.dade
com os países da Linha
da Frente e peLa Liber-
tação Nacional e Paz na
A,frica Austral, que se
realiza em Acra. eapital
do Ghana, de 23 a 27
de Fevereino, sob o pa-
trocínio da OSPAA,
bem como nos trabe-
lhos da Conferência da
União dos Parlamentos
Africanos a decorrer de
24 a 26 de Março deste
ano, em Libreville
Gabão.
O PAIGG tomará ain-

da parte nos trabalhos
da Cc¡eferência Científi-
ca Internacional subor-
¿inada ao tema ..Karl
MarxeonossotemPo'
A lut¡ pela paz e o Pro-
gres,so social", a ter co-

partes decidirarn a cria-
ção de gr¡.lpos de traba-
tho que irão aprofundar
os estudos sobre a pos-
sibilidade de criação do
Centro cle Medicina
Tropical r¡o nosso país
e o Plano do Ensino Po-
litécnico. I)e acordo com
o senhor Luís Fontotr-
râ, estes dois grupos
irão aprofuinrlar os dois
projectos em termos de
muito a curto prazo
apresentarerR aos dois
governos <¡s resultndos
para uma rlecisão polÍ-
tioa sobre a matéria.

Uma outra inieiativa
refere-se à proposta da
criação de uma empresa
cestinada. a exportação
de frutas da Gr.riné-Bis-
sau, cujo plano foi a.pro-
vado pelo nosso Gover-
no, tendo sido ervanr;a-
das propcslas no respei-
tante ao aproveitamen-
to da m,adeira e à explo-
ração pesqueira.

No domflrio da Justi-
ça, foi decicliclo o âü-
mento do número de as-
sisten.tes portugueses à
Escola de Direito e de
montagem de uma bi-
blioteca espec;lalizada
para a referida escola.

rno pglco o sclo da Re-
pública Democrática
Æemã, respondendo a
um convite formulado
pelo Partido SociaLista
Unificado da Alemanha.

Estas informações
foram 'veiculadas após
uma audiência que o
Secretário - Geral do
PAIGC, camarada Ni-
no Vieira concedeu ao
Secretário Permanente
do Comité Central do
Partido, camarada Vascc
Cabral.

Os dois dÍrigentes
analisaram longamente
algumas questões que
se prendem com a vida
partiCária. Assim, o co-
mandante Nino Vieira
aprovou o programa de
visita ao sul d,c país a
efectuar a partir do dia
2i do corrente mês Pe-
1o camarada Vasco Ca-
Ëral, como forma de
reactivar as, a.ctividades
do Partitio, numa zona
que aoompanhou o P.A.
I.G.C. na fase da Luta
de L bertação Nacional.

Discutiram entretanto
os preparativos(progra-
m,a e teme.s a apresentar)
para a realização de
cursos de superação Po-
lÍtico-ideológica para os
dirigentes do Partido a

Numa sessão de tra-
balho realizada na sex-
ùa-feira passada no Mi-
ni'stér',o da Informação
e Cultura entre os res-
pchsáveis pela Informa-
ção naeional eo sr.
Cheick Ousm,ane Diallo,
director-geral da Agên-
cia Panafricana de In-
formação, forar-n trata-
das questões de coope-
ração entre aquele orga-
nismo internacic[ral e a
.A.Eêncía Noticiosa da
Guiné-Bissau (ANG).

A.s duas partes âeor-
[aram sobre a realiza-
ção ainda no pr,imeiro
semestre deste ano de
um estágio em Bissau
rara icrnal.Ìstas da Rå-
dio, Jornal e Agência
Notieiosa.. Este progra-
ma ãe reciclagem inci-
dirá sobre o jornalismo
e desenvolvimento, rela-
ciclrado com a proble-
mática s.óci,o-e:onómica
do terceiro mundo.

Questões ligadas à ges-
tão e organização da
informação serão tam-
bém abordadas neste se-
minário.

ter início a partir de 18
de Março até 27 de Ju-
nho próximos.

MUSEU DE LTITA

Os trabalhos relacio-
nados com a criação do
Museu de Luta Armada
de Libertação Nacional
encontram-se bastante
adiantados.

Atg este momento
,efectuaram-se a nível
de todo o país, os levan-
tamentos dos lugares
eonsiderados históricos,
os documentos conside-
rados imporþntes jå
foram catalogados e
também já foram reco-

Depois de uma estadia
ôe três setnana,s em Da-
kar, onde se inteirou da
organização e estruturas
dos Ministérios de Eco-
n,omia e Finançasedo
Pl.a.no e Cooperação In-
tern,acional e do Banco
Central de Estados da
,A,fri.ca Ocidental, regres-
saram ontem a Bissau os
camaradas Hugo Borges
e Ja.cinto Silva Júnior,
técnicos do Ministério da
Economia e Finanças.

Delegoçõo dos Finonços

No que coneerne às
acções a deseni¡olver
no âmbito da eoopera-
eã.o bilateral entne a
PANAea ANG!,está
prevista a elaboração de
um projecto e apoio a
ANG na aquisição de
equipamentos e forma-
ção de quadros. No mes-
mo e{ncontro, as duas
partes debrugaram-se
sobre questões de fun-
cionamento da PANA e
as acções comuns a em-
preender no quadro da
luta pela instauração de
uma nova ordem mun-
dial de informação.

Re:orde-se que Cheick
Ousmafre Dirallo, rro
quadro da sua viagem
de sensibiliZação dos di-
rigelntes africanos,, sobre
os últimos trabalhos a
desenvolver para ô ar-
ranque da PANA, foi
recebido em audiência
em Bissau, pelo Presi-
dente João Bernardo
Vieira e pelo ministro
da Informação e Cultu-
ra, Filinto Barros, tendo
deixado o país no sába-
do passado.

lh.idos elementos relacio-
nados com a vida dos ca-
m.arad,rs Amílcar Cabral,
Fr,ancis:o Mendes e Os-
valdo Viteira.

A equipe de trabalho
encarregada de criar
este museu efectuou vi-
sitas de trabaiho ao Se-
negal, onde procedeu à
.recolha de dados neces-
sários, estando actual-
mente a realizar idên-
tica missão na Repúbli-
ca Popular e Revolucio-
náría da Guiné. Salien-
te-se que os elementos
que integram a equipa
tiveram uma formação
prévia.

Segundo o camarada
Hugo Bcrges, os contac-
tos foram frutuosos; ape-
sar do tempo limitado,
tenrlo a nossa delegação
retido uma visão global
do funcionamento da.-
quelas instituicões, em
particular do Ministério
congénere, que engloba
eer;a de seis mil traba-
lhadores distribuídos por
quatro direcções-gerais
e cinco autónomas,

PAIGC prog:rnrna acú,¡vÍdades
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